
Jornal de BrasíliaBrasília, quarta-feira, 5 de dezembro de 201812 POLÍTICA.

S A I BA MAIS
» Em função de limitações

orçamentárias, Fabiana não
projeta um concurso público
tão cedo. Sobre o impacto do
aumento dos salários dos
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) a projeção é de
um aumento de R$ 2,9 milhões
nos gastos com pessoal da
instituição. Para fazer mais com
menos, uma estratégia será
investir pesado em tecnologia.
Até o final de 2019, a nova
Procurador-Geral planeja ter
100% de processos eletrônicos.

» Na parte cível as peças já são
digitais. Neles tempo de
duração caiu pelo menos 50%,
fora a diminuição de custos.
Entre 2015 e 2018, o tempo de
análise do MPDFT em cada
processo caiu de 12 dias para 5
dias. Hoje existem 70 mil
processos eletrônicos no
Ministério Público,
aproximadamente 50 mil estão
em andamento. Na Justiça do
DF correm 1 milhão. Nesta fase
de ampliação o foco será nos
processos criminais. A defesa
dos Direitos Humanos e
combate à violência doméstica
também estão nos planos da
nova Procuradora-Geral.

Linha dura para o caso dos distritais
Nova procuradora-geral encaminhará
à primeira instância processo contra
os deputados acusados na operação
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O Ministério Público do Distrito
Federal e Territórios (MPDFT)
passará a ser conduzido pela

nova procuradora-Geral de Justiça,
Fabiana Costa, a partir desta quar-
ta-feira (5). A futura gestora preten-
de focar sua ação na Saúde Pública,
no combate à corrupção, moderni-
zação de processos e preservação
dos recursos hídricos. Em janeiro
de 2019, pretende pedirá na Justiça
que os processos dos quatro ex-de-
putados distritais acusados pela
operação Drácon “de sçam” para a
primeira instância.

Como nenhum dos ex-distritais
acusados de corrupção passiva foi
reeleito para cargo, o foro privile-
giado no caso fica passível de ques-
tionamento. Se aceito o pedido,
teoricamente os processos tendem
a correr com mais rapidez.

Dentro do raio de ação da pró-
pria Drácon, os processos de perso-
nagens sem foro estão perto da
sentença, enquanto as peças dos
futuros ex-distritais estão amarra-
das em recursos. Até agora, foram
27 recursos de diversas formas. To-
dos dentro da lei, mas garantindo

mais tempo para o veredito.
O MPDFT também terá em sua

cúpula o novo vice-procurador-ge-
ral de Justiça Institucional, André
Vinícius, e pela nova vice-procura-
dora-geral de Justiça Jurídica e Ad-
ministrativa, Selma Sauerbronn.
Também serão empossados hoje.
Fabiana Costa pretende fortalecer
a Promotoria de Saúde remanejan-
do pessoal, a princípio da Promoto-
ria de Fazenda. “Não só pela rele-
vância da Saúde. Todas as pesqui-
sas a apontam como prioridade. A
Saúde vem um primeiro lugar. E
tem um orçamento gigantesco”,
afirma a procuradora-Geral.

Outras áreas também serão for-
talecidas. A ideia é vitaminar a ca-
pacidade de investigação e por is-
so, forças tarefas poderão ser cria-
das conforme desafios e denún-
cias. A gestão também buscará par-
cerias para formar um grande ban-
co de dados com outras institui-
ções, como o Tribunal de Contas do
DF. Além da fiscalização e repres-
são, a nova gestão deseja aumentar
ações preventivas, incluindo, por
exemplo, uma parceria com a Câ-
mara Legislativa para evitar a reda-
ção de leis em desconformidade
com a Lei Orgânica e Constituição.
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Fabiana Costa entre André Vinícius e Selma Sauerbronn: a nova direção
pretende ter, até o final do ano que vem, 100% dos processos digitalizados
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